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0. Sobre o relatório 

Consciente da importância de comunicar aos seus Munícipes e outros stakeholders o desempenho e atividades 

desenvolvidas em matéria de sustentabilidade, o Município do Porto publica o seu Relatório de Sustentabilidade.   

A informação quantitativa reportada refere-se ao período entre 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2017, incluindo-se 

informação relativa aos anos anteriores, sempre que disponível, de modo a oferecer uma perspetiva da evolução do 

desempenho do Município. 

A informação reportada diz respeito sobretudo às atividades do Município, sendo também relatada informação sobre 

o desempenho das seguintes empresas municipais e participadas: 

¶ Empresa de Águas do Município do Porto, E.M. 

¶ Domus Social  Empresa de Habitação e Manutenção do Município do Porto, E.M. 

¶ GO Porto  Gestão e Obras do Porto, E.M. 

¶ Empresa Municipal de Ambiente do Porto, E.M., S.A. 

¶ Porto Lazer  Empresa de Desporto e Lazer do Município do Porto, E.M 

¶ Porto Vivo, SRU  Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense S.A. 

¶ Associação Porto Digital 

¶ Agência de Energia do Porto 

O Município do Porto acompanha as melhores práticas de reporte de sustentabilidade, pelo que o presente 

documento foi elaborado em alinhamento com as mais recentes diretrizes internacionais de relato de 

sustentabilidade da Global Reporting Initiative (GRI), na versão GRI Standards, e de acordo com os requisitos da 

norma ISO 37120  Desenvolvimento sustentável de comunidades, cujos indicadores permitem medir o 

desempenho económico, social e ambiental dos serviços urbanos e mensurar a sua qualidade de vida. Em anexo 

apresenta-se uma tabela de correspondência do conteúdo do Relatório com o GRI Standards e uma tabela com os 

indicadores da norma ISO 37120. 

Os temas abordados e a estrutura do presente relatório foram identificados a partir dos resultados de uma análise de 

benchmark efetuada a peers nacionais e internacionais.  

O Município do Porto pretende contribuir para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), com especial 

enfoque no ODS 11  Cidades e Comunidades Sustentáveis, pelo que este relatório contempla uma secção 

específica sobre esta matéria. 

Finalmente, procurando continuar a melhorar a comunicação e reporting sobre o seu desempenho em matéria de 

sustentabilidade, o Município do Porto mantém-se à disposição para esclarecimentos e pedidos de informação 

adicional e para receber feedback dos leitores e munícipes, através do seguinte email: geral@cm-porto.pt. 

  

mailto:geral@cm-porto.pt
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1. Mensagem do Presidente 
 

Ao longo dos últimos anos o Porto tem reafirmado a sua presença e importância no contexto nacional e 

internacional, não só pela dinâmica social, ambiental e cultural que lhe é única, mas também pela forte 

vitalidade económica e empresarial. Há que reconhecer que muito trabalho tem vindo a ser desenvolvido 

de forma consistente nos últimos anos. O Município posicionou-se como agente ativo na sociedade e 

incorporou os princípios fundamentais da sustentabilidade na política de gestão e atividades 

desenvolvidas, com vista a uma abordagem integrada para a criação de valor. 

Ao longo deste relatório, encontramos refletida a relevância dos princípios de equilíbrio económico-

financeiro, da responsabilidade social, da qualidade ambiental e da promoção cultural para a política 

sustentada do Município. Este é o segundo relatório de sustentabilidade do Município do Porto e surge, 

quase uma década depois da sua primeira edição, com o intuito de fortalecer a importância que este tema 

possui para a estratégia do atual Executivo. Estratégia esta, suportada por opções resilientes e inovadoras 

nas mais diversas áreas de atuação. 

Na vertente económica, a aposta na atração de investimento, no empreendedorismo e na inovação, 

sempre em estreita articulação com a Academia, promovem a competitividade à escala internacional e 

cria externalidades positivas para a sociedade como um todo. O desenvolvimento do comércio e turismo 

dinamiza a cidade, promove o intercâmbio cultural e a criação de emprego. O equilíbrio financeiro com 

recursos e suportar as estratégias definidas nos vários domínios. 

No que concerne à vertente ambiental, a gestão dos recursos e resíduos, o consumo eficiente de energia, 

a proteção da biodiversidade e a aposta na mobilidade sustentável são alguns dos mecanismos utilizados 

pelo Município com vista a auxiliar o combate a um dos maiores desafios do século XXI: as alterações 

climáticas. 

Relativamente à vertente social, a educação afigura-se como uma fator chave para o exercício de uma 

cidadania consciente e informada. Além disso, inúmeros projetos foram desenvolvidos no âmbito da 

coesão social, da segurança, da saúde e do desporto, com o intuito de promover a integração dos grupos 

mais vulneráveis da população, a qualidade de vida dos portuenses e, ainda, daqueles que nos visitam. 

Por fim, damos destaque no nosso relatório a um pilar não muito comum neste tipo de reporte: o pilar 

cultural. Para o Porto, a cultura tem assumido um papel de particular relevância, sobretudo no que diz 

respeito à valorização como cidade europeia e Património Cultural da Humanidade, fomentando o que de 

único há no Porto: o seu património material e imaterial, as suas gentes, enfim, a sua identidade e marca. 

No presente relatório de sustentabilidade, endereçamos assuntos estratégicos para a cidade e 

transmitimos, de uma forma simples e apelativa, as atividades desenvolvidas e os resultados atingidos, 

fazendo também antever os projetos futuros que transformarão a cidade. De facto, este relatório é o 

reflexo de um processo democrático, transparente e acessível à comunidade, que potencia a abertura 

para um diálogo constante com os nossos stakeholders e promove a melhoria contínua dos serviços 

prestados e a criação de valor partilhado. 
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Em 2017, o Porto foi distinguido com a mais alta certificação do World Council on City Data - o nível platina 

- com base na norma ISO 37120, que promove o desenvolvimento sustentável das cidades através de 

indicadores do desempenho dos serviços e da qualidade de vida das populações. Com as nossas 

iniciativas, contribuímos, ainda, para os ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) que constituem 

a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. 

O êxito de uma política sustentável dirigida às cidades depende da capacidade de reunir e redistribuir 

recursos de acordo com a estratégia definida, mas também do envolvimento e participação dos agentes 

locais. Não nos podemos esquecer que o capital humano é, verdadeiramente, a maior riqueza do nosso 

Município e o principal motor para o desenvolvimento de uma cidade cultural, económica, ambiental e 

socialmente sustentável. 

Muito me orgulho, em nome da cidade, do caminho que estamos a percorrer nos mais variados domínios 

e onde a autarquia a que presido é apenas uma das peças da dinâmica da cidade. O Porto sempre 

demonstrou um espírito resiliente e inovador quando está perante desafios. Hoje abraçamos um novo: o 

de criar uma cidade sustentável que perdure para além dos ciclos políticos e que viva nas pessoas e lugares 

que constituem este tecido urbano. Da nossa parte, continuaremos a desenvolver e implementar projetos 

estruturantes para a revitalização da cidade. 
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2. Principais indicadores de 2017 
  

 

100% da atividade do Município do Porto  certificada pela norma 

EN NP ISO 14001:2015; NP EN ISO 9001:2015 e OHSAS 

18001:2017 

Primeiro laboratório municipal de ruído do país a ser acreditado 

pela ISO 17025 
 

 

 

 53.000 crianças envolvidas em atividades de Educação ambiental 

  

O Município do Porto contou com o apoio de cerca de 45 

voluntários 

 

 

Cada habitante do Município do Porto emitiu em média, 4,5 t de 

CO2 

 

 

  

12 m2 de área verde por residente 

 

 

O Município do Porto consumiu 223.368 m3 de água potável, 

decorrente da sua atividade 

 

 

  

Cada habitante produziu, em média, 1,75 kg de resíduos por dia 

 

238 árvores em processo de classificação  

  de "Interesse Público" 

 

 

 

 

 

 

O Porto foi considerado o melhor destino turístico europeu  

em 2017 

 

O Município do Porto distribuiu pelos  

  

 

 2.994 colaboradores efetivos 

 

17,7 horas de formação a cada colaborador, por ano 
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3. Cidade do Porto 
 

 

 

Localização 

O Porto é uma cidade Portuguesa do Distrito do Porto, estando inserida na região da Área Metropolitana do Porto 

(NUTS 3), Região Norte (NUTS 2), apresentando uma área de 41,4 km2. No Município do Porto existem três uniões de 

freguesias e quatro freguesias:  

¶ União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde  

¶ União das Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória 

¶ União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 

¶ Bonfim 

¶ Campanhã 

¶ Paranhos 

¶ Ramalde 
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                        Mapa de Portugal com o Município do Porto assinalado, mapa com as freguesias do Município do Porto 

 

População 
 

O Município do Porto conta com uma população 

residente de 216.604 habitantes1, a 31 de dezembro de 

2017, que se tem mantido constante ao longo dos 

últimos anos. 

Relativamente à distribuição da população por género 

verificou-se uma distribuição de habitantes de género 

feminino com uma representação de 55%.  

Com uma população relativamente envelhecida (índice 

de envelhecimento de 222%2, significando que, para 

cada jovem, existem cerca de 2,2 idosos, sendo a 

população idosa mais do dobro da população jovem), cerca de metade (49,5%) dos habitantes apresentam mais de 

50 anos, sendo que a categoria mais jovem, até aos 30 anos de idade, corresponde a um valor ligeiramente superior 

a um quarto dos habitantes (25,7%) e os habitantes com idade compreendida entre 30 e 50 anos correspondem a 

23,8%.   

  

                                                                    
1 Fonte: PORDATA, População residente, estimativas a 31 de Dezembro: total e por grupo etário. Dados extraídos a 17 de Outubro 
2 Fonte: PORDATA, Índice de envelhecimento. Dados extraídos a 17 de Outubro 

216.594   216.135   216.604   

2015 2016 2017

População residente por ano (nº)1



10 
 

 

Ao nível do índice de dependência3, tanto a classe dos 

jovens, como a classe dos idosos têm aumentado a sua 

taxa de dependência, tendo atingido o valor mais alto em 

2017, com um índice de dependência de 68,3%, o que 

significa que existem 21 jovens e 47 idosos para cada 100 

pessoas em idade ativa, em 2017. 

 

 

 

 

Emprego 

O Município do Porto assume-se como o segundo Município português com 

mais emprego em Portugal (patrões, empregados e outros trabalhadores).  

A análise do número de empresas e de trabalhadores, por setor de atividade 

económica permite concluir que os setores mais relevantes são o comércio por 

grosso e a retalho, o alojamento, a restauração e similares, as atividades 

administrativas e dos serviços de apoio e as atividades de consultoria, científicas 

e técnicas.  

  

                                                                    
3 Fonte: PORDATA, Índice de dependência total. Dados extraídos a 17 de Outubro 

4% do emprego total em 

Portugal, em 2016 

20,2 20,6 21,2

44,4 45,9 47,1

2015 2016 2017

Índice de dependência total (%)4

Índice de
Dependência de
Idosos

Índice de
Dependência
Jovens
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Setor 
Emprego Empresas 

2015 2016 Variação 2015 2016 Variação 

Agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca 

1.222 1.236 n 934 930 n 

Alojamento, restauração e similares 15.461 17.426 n 2.880 3.168 n 

Atividades administrativas e dos serviços 
de apoio 

15.442 18.780 n 4.844 5.139 n 

Atividades artísticas, de espetáculos, 
desportivas e recreativas 

2.186 2.308 n 1.336 1.413 n 

Atividades de consultoria, científicas, 
técnicas e similares 

14.591 14.891 n 6.634 6.858 n 

Atividade de informação e comunicação 6.031 5.980 n 810 891 n 

Atividades imobiliárias 2.975 3.369 n 1.832 2.037 n 

Atividades de saúde humana e apoio 
social 

10.281 10.819 n 4.719 4.831 n 

Captação, tratamento e distribuição de 
água (...) 

740 *  - 20 21 n 

Comércio por grosso e a retalho (...) 24.889 24.881 n 6.838 6.779 n 

Construção 5.609 8.454 n 963 957 n 

Educação 4.305 4.293 n 1.978 1.938 n 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e 
fria e ar frio 

295 296 n 70 100 n 

Indústrias extrativas 16 *  - 5 4 n 

Indústrias transformadoras 8.627 9.041 n 1.103 1.108 n 

Transporte e armazenagem 3.885 4.025 n 479 484 n 

Outras atividades de serviços 3.346 3.358 n 1.395 1.398 n 

Total 119.901 129.157 n 36.840 38.056 n 

 
*  Dados confidenciais, de acordo com a Pordata. 
(Dados obtidos em www.pordata.pt a 19-10-2018. Os dados relativos a 2017 ainda não se encontram disponíveis)    

 

O mercado de trabalho no Município do Porto, a par da situação nacional, 

tem demonstrado desenvolvimentos positivos, sendo que a taxa de 

desemprego diminuiu para ambos, tendo atingido um valor de 17,2% 

relativamente ao ano de 2016.  

A par com o decréscimo da taxa de desemprego, também houve um 

decréscimo do número de habitantes registados nos centros de emprego 

do Município. Em 2017 registou-se o número mais baixo de inscritos do 

triénio 2015-2017, aproximadamente 14 mil inscritos. 

  

18.873
17.382

14.396

2015 2016 2017

Desempregados inscritos 
no centro de emprego (nº)

17, 2% de taxa de 

desemprego (em 2016) 
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Urbanismo e ordenamento do território 

Para fazer face aos desafios inerentes à evolução do tecido urbano, o Município do Porto identifica na sua estratégia 

para o urbanismo e ordenamento do território, três grandes pilares: 

¶ A sustentabilidade do desenvolvimento urbano, materializada através de projetos de reabilitação urbana e pela 

colmatação de espaços sobrantes (em detrimento de outras áreas em expansão); 

¶ O respeito pelas identidades locais, preservando o património histórico e cultural; 

¶ A coesão socio-territorial, centrada na redução das disparidades de qualidade de vida e de bem-estar dos 

cidadãos e na regeneração das zonas mais estigmatizadas da cidade. 

Um dos grandes destaques consistiu na Operação de Reabilitação Urbana (ORU) de Campanhã-Estação, iniciada 

em 2017 e enquadrada no Programa Estratégico de Reabilitação Urbana (PERU). A área de reabilitação urbana de 

Campanhã-Estação concentra problemas habitacionais, de degradação física, de dinamização económica e de 

exclusão social, contudo reúne também um conjunto diversificado e significativo de potencialidades de 

transformação urbanística e de revitalização urbana. Com esta intervenção, o Município do Porto visa 

essencialmente a promoção e a dinamização do tecido económico e a multifuncionalidade do território; a 

mobilidade sustentável, a integração e conetividade da área; a qualificação do ambiente e a promoção de vivências 

urbanas diversificadas; a promoção da sustentabilidade ambiental, a valorização da paisagem, a continuidade 

ecológica; e a inclusão social e a cidadania ativa. 

 

Também no âmbito da atividade urbanística, o Município do Porto dá continuidade ao projeto GUIA  Gestão 

Unificada de Informação e Aplicações , a plataforma colaborativa de apoio à gestão urbana que reúne o 

levantamento de toda a informação geográfica existente na CMP. Tendo nascido da colaboração entre diferentes 

setores da câmara (Urbanismo, Sistemas de Informação, Via Pública, Ambiente e Proteção Civil), propõe-se a 

disponibilizar a todos os colaboradores da instituição um vasto catálogo de informação georreferenciada. Constitui, 

deste modo, um instrumento de otimização da eficiência dos processos de (re)utilização da informação, 

contribuindo igualmente para uma mais eficaz monitorização da atividade realizada e, consequentemente, para a 

melhoria do desempenho dos serviços. Tendo por base princípios da transparência, da colaboração ativa e da 

uniformização de regras e procedimentos, o GUIA vai ao encontro da crescente apetência dos serviços por 

informação georreferenciada, desempenhando igualmente um papel relevante no apoio à decisão política e de 

suporte aos desenvolvimentos em curso no Município no domínio dos dados abertos.  

Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM)  

Durante o ano de 2017, o Município do Porto deu continuidade à revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), o 

instrumento de gestão territorial destinado a estabelecer a estratégia de desenvolvimento territorial municipal. 

A revisão do PDM decorre da necessidade de adequação do PDM atualmente em vigor (publicado em 2006) à 

evolução das condições ambientais, económicas, sociais e culturais que determinaram a respetiva elaboração. 

Nesse sentido, a revisão do PDM envolve a participação ativa dos diferentes atores locais e da população em 

geral, privilegiando um modelo de desenvolvimento urbano centrado nos princípios da sustentabilidade, da 

coesão social e territorial e do respeito pelas identidades locais. A revisão do PDM constitui ainda uma 

oportunidade de aplicação prática de muitas das reflexões sobre políticas urbanas produzidas nos últimos anos, 

dado contar com a colaboração da Universidade do Porto e de outros parceiros detentores de um 

conhecimento valioso sobre o tema. A implementação da estratégia contida no PDM obrigará a uma 

intervenção fortemente territorializada, em detrimento das lógicas setoriais que frequentemente caracterizam a 

intervenção pública. 
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Habitação  
 

 

Exercício do direito legal de preferência 

A Lei que dá aos municípios e entidades públicas o poder de manifestarem preferência na compra de um 

determinado imóvel remonta a 2001, mas só no anterior mandato a Câmara passou a tirar partido dela. Só pode ser 

aplicada em imóveis classificados ou em vias de classificação, localizados numa área protegida ou em área de 

reabilitação urbana.  

O objetivo do exercício do direito de preferência é servir de complemento à política de habitação definida pelo 

Executivo. 

Com efeito, todos os proprietários que detenham património localizado numa área protegida ou em área de 

reabilitação urbana são obrigados a comunicar ao Município do Porto a alienação dos imóveis, informando as 

condições acordadas entre o vendedor e o comprador, dispondo as entidades públicas de oito dias corridos para 

informar se pretendem usar o seu direito de preferência.  

Todavia, nem todas as vezes este direito chega a efetivar-se, pois existem circunstâncias em que os proprietários, 

com recurso a expedientes legais, conseguem inviabilizar a aquisição, mediante a anulação da transação.  

A Câmara do Porto estabeleceu os seguintes critérios para a apreciação do exercício de direito de preferência: 

localização (imóveis situados no Centro Histórico); tipo de imóvel (prédios na sua totalidade); ocupação 

(preferencialmente imóveis com frações arrendadas); económico (em regra o valor de avaliação da autarquia é igual 

ou superior ao valor de alienação); e orçamental (existência de dotação orçamental). 
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O quadro abaixo apresenta uma síntese da atividade realizada. 

Descrição 
Total 2017 Total 2016 Total geral 

Quant. Valor Quant. Valor Quant. Valor 

Pedidos analisados 1.845 - 727 - 2.572 - 

Decisões do exercício de 
direito de preferência 

20  13  33  

Anulações pelo 
vendedor 

16  8  24  

A aguardar escritura 3  0  3  

Escrituras realizadas 5  1  6  

No âmbito da promoção da reabilitação urbana e gestão do centro histórico do Porto, o Município do Porto tem 

vindo, através da Porto Vivo, a promover e conduzir a reabilitação e reconversão do património degradado do 

território correspondente à área crítica de recuperação e reconversão urbanística do concelho do Porto. 

 

Licenciamentos de obras particulares  

No âmbito da revisão do Plano Diretor Municipal (PDM), foi elaborado um relatório de caracterização e diagnóstico 

da habitação e dinâmicas urbanísticas que decorreram na área de gestão da Porto Vivo, SRU no período de 2006 a 

2017. Assistiu-se a um aumento progressivo de processos de licenciamento entre 2015 e 2017. 

 

Fonte: Porto Vivo (2017) 

131

194
207

2015 2016 2017

Evolução de n.º processos de 
licenciamento

77.689

48.651

122.152112
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N.º de alvarás de obra emitidos

Área a reabilitar (m2) Licenças de obra

Objetivos e vetores de desenvolvimento 

Á  Reabitação da Baixa do Porto 

Á Desenvolvimento e promoção do 
negócio na Baixa do Porto 
Á Revitalização do comércio 
Á Dinamização do turismo, cultura e lazer 
Á Qualificação do domínio público  
Á Ações estratégicas determinantes para o 

sucesso da operação 
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No triénio 2015-2017, a maioria de licenças de obras foi destinada à habitação com comércio ou serviços, seguida de 

edifícios só habitacionais e edifícios exclusivamente de comércio ou serviços. Relativamente ao licenciamento de 

fogos, constata-se que as tipologias T2 têm vindo a aumentar desde 2015, embora ainda com pouca expressão, 

sendo que a tipologia T0 teve um crescimento de 53% desde 2016, devido não só às características do edificado do 

centro histórico do Porto, mas sobretudo impulsionado pela procura turística e pelo crescimento da procura de 

alojamento local.  

 

 

 

Projeto 2nd Chance  Waking Up the Sleeping Giants                       

A Porto Vivo participou no projeto 2nd Chance  Waking Up the Sleeping Giants. Este projeto, desenvolvido 

entre 2016 e 2018 e cofinanciado pelo URBACT, consiste num trabalho em rede com as cidades de Lublin, 

Maribor, Liverpool, Bruxelas, Caen, Chemnitz, Dubrovnik, Gijon, Génova e Porto, sob coordenação da cidade 

de Nápoles, e visa reativar grandes edifícios devolutos e sem uso. No caso da cidade do Porto, não se tratou um 

edifício, mas sim uma das 10 áreas de ação especial do centro histórico do Porto, nomeadamente a área de Santa 

Clara.  

Este projeto teve como objetivo realizar um Plano Integrado de Ação Local para criar condições de regeneração 

e de revitalização da área de Santa Clara, com vista a aumentar a sua visibilidade, atrair investimento e criar 

condições de instalação de novas atividades. O projeto visou a intervenção pública de requalificação do espaço 

público, a criação de um parque de lazer, a melhoria da mobilidade e acessibilidade e estímulo à instalação de 

um modelo de geração de energia amiga do ambiente e eficiente, e de reabilitação do parque edificado privado 

num total de cerca de 5.000 m2 de área bruta de construção. 

Para tornar possível este Plano, foram selecionados parceiros da cidade em modelo de parceria público-privada, 

nomeadamente, o Município do Porto, a Porto Lazer, a Agência de Energia do Porto, a Escola Superior Artística 

do Porto, a Faculdade de Engenharia e investidores privados. 

 

Projeto AtlaS  WH Heritage in the Atlantic Area: Sustainability of the Urban World Heritage Sites 

Em 2017 o Município do Porto, em colaboração com a Porto Vivo, elaborou a candidatura ao Projeto AtlaS WH 

- Heritage in the Atlantic Area: Sustainability of the Urban World Heritage Sites, ao programa Espaço Atlântico  

Interreg, em colaboração com as cidades de Santiago de Compostela, Florença, Bordéus e Edimburgo, 

também estas com Sítios Património Mundial. 

Este projeto, aprovado para desenvolvimento a partir de 2018 e até 2020, é cofinanciado pelo Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional (FEDER), ao abrigo do Programa INTERREG Espaço Atlântico 2014-2020, que 

promove a cooperação transnacional, no caso em apreço, no âmbito do Património Natural e Cultural. 

Este projeto tem como principal objetivo o desenvolvimento de modelos e planos de gestão sustentáveis para 

os Centros Históricos e a troca de experiências. 
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Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 

O Programa de Ação para a Reabilitação Urbana do Morro da Sé_CH.1 decorreu de uma candidatura ao aviso 

lançado, em 2007, pelo Programa Operacional ON.2, "Parcerias para a Regeneração Urbana" (PRU/1/2007), 

tratando-se de um projeto com o principal objetivo de regenerar a área do Morro da Sé, cujo edificado se 

encontrava, na sua maioria, bastante degradado, apesar da sua condição de conjunto edificado de elevado valor 

patrimonial, classificado pela UNESCO como Património Mundial. Além disso, esta zona era habitada por 

população envelhecida e por jovens, na sua maioria, desempregados e com histórico de abandono escolar 

prematuro. Este projeto visou, assim, a criação de novas dinâmicas, através da atração de população jovem e do 

desenvolvimento da atividade turística, e ao mesmo tempo a oferta de melhores condições de vida à população 

residente. 

O PRU Morro da Sé, que se desenvolveu no âmbito do QREN a partir de 2007, teve o seu final administrativo e 

financeiro já no início de 2018. Em termos operacionais, em 2017 terminaram as intervenções físicas integradas 

na Ação  Programa de Valorização da Imagem e da Eficiência Energética  nomeadamente intervenção sobre 

fachadas, caixilharias e coberturas incrementando o seu desempenho energético e o próprio conforto dos fogos 

através do investimento em isolamento e ventilação.  

No âmbito da atividade de arrendamento, importa salientar que a Porto Vivo procedeu ao realojamento 

definitivo de 22 pessoas no Morro da Sé, envolvendo no total 8 frações.  

Lançamento de concurso para arrendamentos no Quarteirão Morro da Sé  

No decorrer de 2017, a Porto Vivo efetuou um concurso, sob a forma de sorteio, para o arrendamento de 39 

frações, das quais 28 são frações habitacionais e 11 espaços comerciais. Foram rececionadas 1.738 

candidaturas, e obteve-se uma taxa de elegibilidade das mesmas de 78,5%.  

Foram, ao todo, celebrados 35 contratos de arrendamento, maioritariamente a agregados familiares compostos 

por uma ou duas pessoas, com idade média de 30 anos. Quanto às características das frações, as tipologias mais 

frequentes são T1 e T2, com um número médio de área bruta de 60m2 e um número de médio de área útil de 

41m2.  
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4. Município do Porto 
Missão, visão, valores 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

Rigor Equidade 
Transpa-

rência 

Cultura de 

melhoria 

contínua 

Orientação 

para o 

cidadão 

Responsa-

bilidade  
Inovação 

Competiti -

vidade 

 

Promover o bem-estar e o conforto 

dos cidadãos, o desenvolvimento 

económico e cultural, fomentando a 

competitividade e sustentabilidade 

da cidade. 

 
  

 

Ser reconhecido como um município 

socialmente coeso, economicamente 

competitivo, inovador, atrativo, 

transparente, submetido a escrutínio 

pelo cidadão e sustentável. 

 

Código Regulamentar do Município do Porto 

 A atividade do Município do Porto é gerida de forma ética com base em vários regulamentos internos, dos 

quais se destacam o Código Regulamentar do Município do Porto. 

Este diploma, aprovado em 2008 e revisto em 2010, concentra, de forma unitária e sistemática, todas as 

normas regulamentares com eficácia externa do Município, em várias áreas temáticas  urbanismo, ambiente, 

gestão do espaço público, intervenção sobre o exercício de atividades privadas, disposição de recursos, 

receitas municipais, e fiscalização e sancionamento de infrações. 

A existência de um único documento onde se encontram compiladas sistematicamente todas as normas e que 

se encontra disponibilizado online permite, da perspetiva do munícipe, uma maior certeza e segurança na 

relação com o Município. Do ponto de vista do Município este documento permite-nos também ir evoluindo 

no processo de uniformização de todas as normas e garantir a sua constante atualização, e enquanto 

documento único, o Código Regulamentar revela-se um instrumento essencial para a transparência e clareza 

da relação entre o Município e os Munícipes. 

Disponível em https://cmpexternos.cm-porto.pt/ 

 

https://cmpexternos.cm-porto.pt/
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Estrutura organizacional 

A estrutura orgânica interna da Câmara Municipal do Porto foi atualizada em 2018, resultado de um processo de 

reorganização de serviços. O executivo e a nova estrutura orgânica, aprovada no dia 24 de julho de 2018 e publicada 

em Diário da República (Despacho n.º 8537, de 4 de setembro de 2018), são os a seguir apresentados: 

 

 

Rui Moreira 

Presidente da Câmara Municipal do Porto  

Pelouro das Finanças - Pelouro da Cultura 

 

 

 

   

Filipe Araújo 
Vice-Presidente - Pelouro da Inovação 
e Ambiente 

Catarina Araújo 
Pelouro da Juventude e Desporto - 
Pelouro dos Recursos Humanos e 
Serviços Jurídicos 
 

Ricardo Valente 
Pelouro da Economia, Turismo e 
Comércio - Pelouro da Gestão de 
Fundos Comunitários 

   

Pedro Baganha 
Pelouro do Urbanismo - Pelouro do 
Espaço Público e Património 

Cristina Pimentel 
Pelouro dos Transportes - Pelouro da 
Fiscalização e Proteção Civil  
 

Fernando Paulo 
Pelouro da Habitação e Coesão Social - 
Pelouro da Educação 

   
Manuel Pizarro 

Vereador sem Pelouro 
Fernanda Rodrigues 

Vereadora sem Pelouro 
Odete Patrício 

Vereadora sem Pelouro 
 

   
José Catarino 

Vereador sem Pelouro  
Álvaro Almeida 

Vereador sem Pelouro 
Ilda Figueiredo 

Vereadora sem Pelouro  

 

http://www.cm-porto.pt/executivo/rui-moreira
http://www.cm-porto.pt/executivo/filipe-araujo_3
http://www.cm-porto.pt/executivo/filipe-araujo_3
http://www.cm-porto.pt/executivo/filipe-araujo_3
http://www.cm-porto.pt/executivo/catarina-araujo
http://www.cm-porto.pt/executivo/catarina-araujo
http://www.cm-porto.pt/executivo/catarina-araujo
http://www.cm-porto.pt/executivo/catarina-araujo
http://www.cm-porto.pt/executivo/ricardo-valente_3
http://www.cm-porto.pt/executivo/pedro-baganha
http://www.cm-porto.pt/executivo/pedro-baganha
http://www.cm-porto.pt/executivo/pedro-baganha
http://www.cm-porto.pt/executivo/cristina-pimentel-
http://www.cm-porto.pt/executivo/fernando-paulo
http://www.cm-porto.pt/executivo/manuel-pizarro_5
http://www.cm-porto.pt/executivo/manuel-pizarro_5
http://www.cm-porto.pt/executivo/fernanda-rodrigues
http://www.cm-porto.pt/executivo/fernanda-rodrigues
http://www.cm-porto.pt/executivo/odete-patricio
http://www.cm-porto.pt/executivo/jose-catarino
http://www.cm-porto.pt/executivo/jose-catarino
http://www.cm-porto.pt/executivo/alvaro-almeida
http://www.cm-porto.pt/executivo/alvaro-almeida
http://www.cm-porto.pt/executivo/ilda-figueiredo
http://www.cm-porto.pt/executivo/ilda-figueiredo
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Estratégia 

As medidas, meios e métodos para que a qualidade de vida dos residentes e visitantes da cidade do Porto seja 

melhorada estão enunciadas nos grandes eixos estratégicos para a Cidade: a Coesão Social, a Economia e o 

Emprego e a Cultura, mas também em todas as outras áreas em que a atuação do Município é relevante e decisiva. 

As prioridades estratégicas do Município do Porto encontram-se inseridas no orçamento através de 13 objetivos 

estratégicos. Em 2017, o desenvolvimento social, económico e cultural constituiu o vetor central do orçamento 

municipal, tendo sido assegurado o controlo da dívida global e a seletividade da despesa municipal.  

De seguida apresenta-se o valor investido em cada objetivo relativamente ao ano económico em apreço. As grandes 

opções do plano incorporam estes objetivos que, por sua vez, se desdobram em programas, projetos e ações das 

intervenções setoriais. 

 

01. Coesão Social | 18.985.718  

 02. Economia e emprego | 1.596.230  

03. Inovação | 1.585.126  

 04. Cultura |  

05. Urbanismo e Reabilitação Urbana | 4.293.636  

 06. Educação | 8.819.509  

07. Juventude | 157.256  

 08. Turismo | 1.269.689  

09. Segurança | 3.857.289  

 10. Desporto e Animação | 5.920.378  

11. Mobilidade e Transportes | 10.666.154  

 12. Ambiente e Qualidade de Vida | 24.513.508  

13. Governância da Câmara | 104.420.877  
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Alinhamento do MP com os ODS 

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) constituem a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das Nações Unidas, tendo sido aprovada em setembro de 2015 e subscrita por 193 

membros, incluindo Portugal.  

Sendo o Porto um município focado na promoção da sustentabilidade na cidade e na qualidade de vida dos cidadãos 

contribui pela sua atividade diretamente para 13 dos ODS, sendo o mais relevante o ODS 11 que diz respeito a 

Cidades e Comunidades Sustentáveis. De seguida apresentam-se os 13 ODS mais relevantes, algumas iniciativas 

desenvolvidas pelo Município do Porto e onde poderá encontrar informação mais detalhada neste relatório. 
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ODS Algumas iniciativas/áreas de destaque 
Capítulos deste relatório onde pode 
encontrar informação mais detalhada 

 
11  Cidades e 
comunidades 
sustentáveis 

¶ Reabilitação urbana 

¶ Projetos de habitação social 

¶ Investimento na área de Indústria Automóvel e de 
Mobilidade (InvestPorto) 

¶ Projeto InFocus  Plano de ação para a 
especialização inteligente nas cidades (projetos 
financiados) 

¶ Projetos europeus financiados (Smart Impact, 
GrowSmarter e SynchroniCity) 

¶ Porto de Tradição 

¶ Taxa Turística 

¶ Turismo Ajuda 

¶ Estratégia de ambiente 

¶ Organização do evento anual CIDADE+ sobre 
ambiente e sustentabilidade 

¶ Mobilidade sustentável 

¶ 

Emergências, nas áreas de Proteção e Socorro, 
 

¶ Oferta Cultural 

¶ Habitação  

¶ Coesão Social 

¶ Atração de investimento 
 
 
 
 

 

¶ Comércio e Turismo 
 
 
 
 

¶ Estratégia de ambiente 

¶ Aposta na mobilidade sustentável 

¶ Segurança 
 
 
 
 

¶ Cultura 

1 - Redução da 
Pobreza  
10 - Redução das 
desigualdades 

¶ Programa Aconchego 

¶ Projeto Porto Amigo 

¶ Projeto Porto de Abrigo 

¶ Golfe para todos 

¶ Rede Social do Porto / CLASP  Concelho Local de 
Ação Social do Porto 

¶ Serviço Municipal de Apoio ao Voluntariado/ 
Formação Voluntariado   

¶ Programa Cultura em Expansão 

 
 

¶ Coesão Social 
 
 
 
 
 

¶ Cultura 

3  Saúde de 
Qualidade 

¶ Investimento na área de saúde e ciência 

¶ Carta de Equipamentos de Cuidados de Saúde 
Primários da Cidade 

¶ Plano Municipal de Saúde  

¶ Projeto Municipal de Promoção de Literacia em 
Saúde 

¶ Programas de atividade física 

¶ Oferta cultural 

¶ Atração de investimento 

¶ Saúde 
 
 
 
 

¶ Desporto 

¶ Cultura 

4  Educação de 
Qualidade 

¶ Plano Municipal de Educação 

¶ Programa Municipal de Educação Ambiental ¶ Educação 

6  Água potável e 
saneamento 

¶ Sistema de Abastecimento de Água do Porto ¶ Gestão de recursos 

7  Energias 
renováveis e 
acessíveis 

¶ Consumo eficiente de energia 

¶ Instalação de sistemas solares térmicos e 
fotovoltaicos em edifícios municipais 
 

¶ Mobilidade sustentável 
 

¶ Projeto de Reabilitação de dois edifícios situados no 
centro histórico do Porto 

¶ Habitação pública municipal na Rainha D. Leonor  

¶ Promoção da Sustentabilidade 
Energética 

 
 

¶ Aposta na mobilidade sustentável 

8  Trabalho digno e 
crescimento 
económico 

¶ MP representa 4% do emprego total em Portugal 
(2016) 

¶ Mapa de Talento Porto Norte (InvestPorto) 

¶ Emprego 

¶ Colaboradores 
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ODS Algumas iniciativas/áreas de destaque 
Capítulos deste relatório onde pode 
encontrar informação mais detalhada 

¶ Porto for Talent (InvestPorto) 

¶ Cidade das Profissões (CdP) 

¶ CIS Porto  Centro de Inovação Social  

¶ Iniciativa ScaleUp Porto 

 

¶ Empreendedorismo e Inovação 

9 - Indústria, inovação 
e infraestrutura 

¶ Porto Innovation District 
¶ Porto Innovation Hub 

¶ Atração de investimento 

¶ Empreendedorismo e Inovação 

12  Consumo 
responsável 

¶ Critérios de sustentabilidade no processo de 
contratação pública 

¶ Código de Conduta para fornecedores 

¶ Roadmap para Economia Circular do Porto 

¶ Cities and the Circular Economy for Food
Agenda Urbana para a Economia Circular 

¶ Compras sustentáveis 
 
 

¶ Economia circular 

13  Combate às 
alterações climáticas 

¶ Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações 
Climáticas 

¶ Consumo eficiente de energia 
 

¶ Mobilidade sustentável  

¶ Promoção da Sustentabilidade 
Energética 

 
 

¶ Aposta na mobilidade sustentável 

15  Vida sobre a terra ¶ FUN Porto (Florestas Urbanas Nativas do Porto) ¶ Proteção da biodiversidade 

17  Parcerias para a 
implementação dos 
Objetivos 

¶ Parcerias - atuação assente num espírito colaborativo 
através do estabelecimento de parcerias 

¶ Principais stakeholders e meios de 
comunicação 
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Sistema de Gestão 

A melhoria contínua dos serviços prestados ao cidadão é uma das apostas principais do Município do Porto. A 

implementação do Sistema de Gestão nas áreas de Gestão da Qualidade, de Recursos Humanos, da Segurança e 

Saúde do Trabalho e de Gestão Ambiental, que se apresenta em conformidade e certificado por diversas normas 

(NP EN ISO 9001:2015; NP4427:2004; OHSAS 18001:2007 / NP 4397:2008; e EN NP ISO 14001:2015, respetivamente), 

abrange a prestação de serviços ao Cliente/Munícipe e outras partes interessadas no âmbito de toda a atividade 

desenvolvida pelo Município do Porto. 

Acresce referir que o Sistema de Gestão implementado na CMP incorpora ainda a certificação da gestão integrada 

de emergências no Município do Porto, nas áreas de Proteção e Socorro, Segurança Municipal e Proteção Civil, em 

conformidade com a norma UNE-ISO 22320:2013  Proteção e Segurança dos Cidadãos | Gestão de Emergências | 

Requisitos de Resposta a Incidentes.  

Esta certificação integrada dos serviços assenta na decisão estratégica de desenvolver o Sistema de Gestão como 

elemento de motivação, aprendizagem, coerência e racionalização interna e como elemento central na 

uniformização dos padrões de resposta e respetivos níveis de serviço. Desde 2003 que têm sido desenvolvidas 

inúmeras iniciativas e atividades nesta área, com os principais marcos enunciados na figura seguinte. 

  
 
Primeira certificação no âmbito de Sistema de Gestão de 
Qualidade, ao abrigo da norma ISO 9001:2000, em três serviços. 
 

Certificação total do Sistema de Gestão Integrado da Qualidade e 
de Recursos Humanos, de acordo com as normas NP ISO 
9001:2008 e NP 4427:2004, em todos os serviços. 

Toda a atividade da CMP passou integrar a certificação de Sistema 
de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho através do 
alinhamento com as normas OHSAS 18001:2017 e NP 4397:2008. 

Todos os serviços passaram a estar em conformidade com a mais 
recente versão da norma de suporte ao Sistema de Gestão da 
Qualidade, a NP EN ISO 9001:2015. Também em 2016, a CMP 
implementou um Sistema de Gestão Ambiental, nos sete parques 
urbanos do Município do Porto, ao abrigo da norma NP EN ISO 
14001:2015. O Parque Ocidental da Cidade do Porto obteve o 
registo no EMAS. 

A CMP tornou-se pioneira ao obter a certificação no âmbito da 
Gestão Integrada de Emergências, nas Áreas de Proteção e 
Socorro, Segurança Municipal e Proteção Civil, em conformidade 
com a norma UNE-ISO 22320:2013. O ano de 2017 foi também 
marcado pela extensão da certificação do Sistema de Gestão 
Ambiental a toda a atividade do Município do Porto, em 
conformidade com a norma NP EN ISO 14001:2015. 

Em 2017, o Município do Porto garantiu a certificação Platinum  
da ISO 37120  Desenvolvimento sustentável das Comunidades  
indicador dos serviços da cidade e qualidade de vida. 
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Melhoria contínua 

O grande enfoque na melhoria contínua é reforçado pela implementação da metodologia Kaizen em alguns serviços 

da Câmara Municipal do Porto, objetivando uma melhoria da comunicação intra e inter equipas. Este projeto nasce 

da necessidade de capacitar os líderes por forma a desenvolverem e formarem as suas equipas, tornando-as mais 

robustas e autónomas, capazes de manter e de melhorar os seus processos e áreas de trabalho numa base diária. 

Foram abrangidos 268 trabalhadores, estimulando-lhes a implementação de uma melhoria sustentada a diferentes 

escalas, designadamente da qualidade do serviço, da produtividade e da motivação. 

  

Certificação do laboratório municipal de ruído pela norma NP EN ISO/IEC 17025 

De modo a resolver as diferentes reclamações de ruído com que é confrontado e para dar cumprimento a 

obrigações legais, o Município do Porto foi a primeira autarquia do país a construir e ver um laboratório municipal 

de ruído acreditado pela norma NP EN ISO/IEC 17025  Laboratórios de Acústica. 

A certificação atesta a competência e as boas práticas da equipa municipal, assim como o cumprimento de um 

exigente quadro de procedimentos para determ  
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Colaboradores 

O Município do Porto apresenta uma grande preocupação e foco nos seus colaboradores, no seu bem-estar e em 

assegurar-lhes uma boa qualidade de vida. 

A nossa equipa 

Em 2017, o Município do Porto era constituído por um total de 2.994 colaboradores efetivos, dos quais mais de 

metade são do género masculino (58,25%). Relativamente ao número de colaboradores efetivos, este tem vindo a 

aumentar ao longo dos últimos anos (por comparação a 2.799 no ano de 2015 e a 2.887 em 2016). A distribuição dos 

colaboradores por categorias em 2017, apresenta uma maior representação por parte dos Assistentes Operacionais, 

com 1.026 colaboradores, seguidos dos Técnicos Superiores, com 762 colaboradores.   

 

re-se colaboradores que, por tipo de vínculo, não estão contempladas nos agrupamentos 

principais, sendo relativa a colaboradores em situação de mobilidade interna ou em regime de cedência. 

 

Entrada e saída de colaboradores 

Em 2017, o Município do Porto contratou 394 colaboradores, sendo 164 do género feminino e 230 do género 

masculino. As contratações foram efetuadas através de diferentes procedimentos, como o procedimento concursal, 

a cedência de interesse público, a mobilidade interna a órgãos e serviços, regresso de licença, comissão de serviço, 

ou outras situações.  

Por sua vez, em 2017 houve um total de 287 saídas de colaboradores, 154 dizendo respeito a colaboradores do 

género feminino, sendo que as restantes 133 saídas correspondem a colaboradores do género masculino. A 

categorização das saídas incidiu em términos da validade de contratos, reforma ou aposentação, cessação de 

comissão de serviço, entre outros motivos. 

Benefícios 

A nossa preocupação com os nossos colaboradores, com a sua satisfação e bem-estar foi materializada no 

estabelecimento de 59 acordos ou protocolos em diversas áreas, tentando ir ao encontro das suas necessidades e na 

proporção de diversos benefícios (conforme tabela infra). 
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Colaboradores efetivos por categoria e género 
(2017)

Género Masculino Género Feminino

1595 1647 1744

1204 1240 1250

2015 2016 2017

Colaboradores efetivos por género 
e por ano (nº)

Género Masculino Género Feminino
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Apoio 
domiciliário 

Cultura 
Desporto e 

Lazer 
Ensino e 

Formação 
Habitação e 
Manutenção 

Instituições 
bancárias 

 
 

  
 

 

  

2 1 12 4 4 2 
 

Óticas Saúde Seguros 
Telecomunica-

ções 
Viagens 

    

 
6 22 1 3 2 

 

Satisfação dos colaboradores 

Por forma a monitorizar a satisfação dos colaboradores, foram efetuados inquéritos de satisfação aos colaboradores 

em 2015 e 2016. O inquérito focou-se no estudo da satisfação, da lealdade e do envolvimento, sendo inquiridos todos 

os colaboradores, incluindo dirigentes. Pese embora a taxa de adesão dos colaboradores tenha reduzido de 2015 

para 2016 (de 74% para 61%), a satisfação global dos colaboradores aumentou, atingindo em 2016 o valor de 6,5 

numa escala de 0 a 10 (por comparação a 6,3 em 2015), onde 0 representa o nível mínimo de satisfação e 10 

representa o nível de satisfação máximo. 

  

Saúde e segurança no trabalho 

O Município do Porto procedeu à realização de um estudo que incidiu na avaliação de riscos psicossociais, que tem 

como objetivo potenciar a promoção e proteção da saúde e bem-estar dos trabalhadores no local de trabalho, avaliar 

os riscos psicossociais com base num questionário cientificamente validado, promover soluções específicas para os 

contextos e planear a intervenção. Pela análise dos perfis de risco verificou-se que os valores médios de todas as 29 

dimensões em estudo se situam abaixo da classificação de Risco para a Saúde. 

Relativamente aos indicadores na área da segurança, o número de acidentes ocorridos tem vindo a reduzir ao longo 

dos últimos anos, tendo ocorrido um total de 305 acidentes em 2017, dos quais resultaram 200 baixas médicas. 

74%
61%

2015 2016

Taxa de adesão global dos colaboradores  
(%)

6,3 6,5

2015 2016

Índice de satisfação global 
(escala de 0 a 10)
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O número de dias de trabalho perdidos devido a 

acidentes tem reduzido significativamente para os 

acidentes ocorridos no local de trabalho, atingindo o 

valor de 5.026 dias em 2017. 

A taxa de absentismo tem variado pouco ao longo do 

período 2015-2017, tendo apresentado em 2017 o valor 

de 6,29%.  

 

 2015 2016 2017 

Número de dias de trabalho perdidos por acidente - Local de trabalho 9.642 5.749 5.026 

Número de dias de trabalho perdidos por acidente - In itinere 1.827 770 1.334 

Número de dias de trabalho perdidos por acidente - Total 11.469 6.519 6.360 

Taxa de Absentismo 6,25% 6,13% 6,29% 

Número total de acidentes - Local de trabalho 402 352 254 

Número total de acidentes - In itinere 53 59 51 

Número total de acidentes  - Total 455 411 305 

Número total de acidentes com baixa - Local de trabalho 349 222 166 

Número total de acidentes com baixa - In Itinere 45 32 34 

Número total de acidentes com baixa - Total 394 254 200 

Número de doenças ocupacionais 8 2 4 

Número de óbitos 1 0 0 

 

349
222 166

45

32
34

2015 2016 2017

Número total de acidentes com baixa por 
tipologia e ano

 Local de Trabalho In Itinere

402 352
254

53
59

51

2015 2016 2017

Número total de acidentes por tipologia

 Local de Trabalho In Itinere

6,06%
6,28%

6,17%

6,50%

5,93%

6,44%
6,25%

6,13%
6,29%

2015 2016 2017

Taxa de absentismo por género e por ano

Género Masculino Género Feminino Total
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Formação 

O Município do Porto dispõe de um plano de formação para 

os seus colaboradores, proporcionando a participação em 

iniciativas internas e externas, tendo em 2017 atingido um 

valor total de horas de formação de 39.123. A média de horas 

de formação por colaborador apresentou um aumento entre 

2015 e 2016 devido à realização, em 2016, da formação 

obrigatória para ingresso na carreira de bombeiro 

profissional. Em 2017 foram fornecidas cerca de 18 horas de 

formação a cada colaborador do Município do Porto. 

 

Programa de voluntariado 

Além da preocupação com os seus colaboradores, o Município do Porto apresenta uma grande ligação à 

comunidade, ambicionando criar valor junto da mesma. Para tal, foi desenvolvido um programa de voluntariado, 

durante os anos de 2015, 2016 e 2017. Com efeito, o número de voluntários integrados no programa de voluntariado 

do Município do Porto é de 45 por ano (n.º máximo/ano), sendo a média de horas semanais realizadas pelos mesmos 

de 7h30 (mínimo 4h/semana por voluntário). 

A maioria das atividades de voluntariado realizadas em 2017 consubstancia-se nas seguintes ações: 

¶ Locução de livros para deficientes visuais; 

¶ Leitura e exploração de histórias, incentivo à leitura, apoio educativo às crianças e jovens internados ou em 

tratamento no Centro Materno Infantil do Norte (CMIN). 

 

Projeto FUTURO 
Este projeto visa a plantação de 100.000 árvores na Área Metropolitana do Porto para reabilitar ecologicamente áreas 
ardidas, degradadas ou subaproveitadas através da adequada gestão da vegetação e da plantação e manutenção de 
árvores e arbustos nativos da região. As nossas áreas de trabalho estão ao longo das linhas de água, em áreas urbanas e 
em montes e serras. Entre outubro de 2011 e abril de 2017, foram plantadas mais de 98.000 árvores nativas. 

 
13.791 

Participações voluntárias 

 
43.097 

Horas de voluntariado 

 
593 

Ações realizadas 

 
98.029 

Árvores plantadas 

 

  

13,72

22,6

17,77

2015 2016 2017

Número de horas de formação por 
colaborador e por ano (h)
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Compras sustentáveis 

As preocupações sociais, económicas e ambientais constituem, cada vez mais, um objetivo a prosseguir pelas 

sociedades modernas. Também o setor das compras, quer públicas quer privadas, tem vindo a acolher estas 

preocupações, funcionando cada vez mais como mecanismo estratégico para dar resposta às mesmas. 

Atualmente, nos processos de contratação pública, o Município do Porto já inclui critérios de sustentabilidade, 
nomeadamente: 
 

SOCIAIS 

1. Divulgação do código de conduta dos fornecedores. 

2. Exigências de comportamentos sociais aos fornecedores, em especial, com a sua 
cadeia de abastecimento e mão-de-obra afetas aos contratos com o Município: 

a. Pagamento de salários adequados às exigências funcionais e habilitacionais. 
b. Cumprimento dos prazos de pagamento a funcionários e fornecedores. 
c. Assegurar formação profissional aos colaboradores. 
d. Segurança e saúde no trabalho. 

e. Sensibilização comportamental. 
f. Segurança na conceção e no fabrico das máquinas/viaturas, bem como na 

instalação e na manutenção. 
g. Proibição do trabalho infantil. 

AMBIENTAIS 

1. Extensão de exigências ambientais à cadeia de abastecimento. 
2. Utilização de materiais reciclados. 
3. Utilização de matérias-primas e produtos ecológicos. 

4. Máquinas, equipamentos e processos de baixo consumo energético. 
5. Utilização de produtos com baixos ou nulos níveis de toxicidade, pH, 

biodegradabilidade, corrosão. 
6. Utilização de fontes de energia que promovam a diminuição da pegada de carbono. 
7. Máquinas, equipamentos e processos de baixo nível de ruído. 

ECONÓMICOS 

1. Cálculo do custo total da aquisição atendendo aos custos diretos e indiretos. 
2. Inclusão dos consumíveis e da manutenção nos contratos de aquisição de bens. 
3. Estímulo da concorrência no prazo de garantia. 

4.  Diversificar fornecedores (de 2016 para 2017 a taxa de rotatividade de fornecedores 
foi de 53%). 
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Desde 2014 que se encontra publicitado o Código de Conduta para fornecedores, que já inclui algumas cláusulas 

de sustentabilidade, como por exemplo: 

 

Desde julho de 2016, que já se vincularam ao cumprimento do código de conduta através de declaração expressa 

de aceitação ou através das propostas, 519 fornecedores. 

Nos termos do Sistema de Gestão de Qualidade em vigor no Município a falta de cumprimento deste Código pode 

resultar na desqualificação do fornecedor e eventual rescisão contratual, dependendo da gravidade e das 

circunstâncias específicas. 

Durante o ano 2017, o volume do valor dos contratos com preocupações sustentáveis alcançou os seguintes 

resultados: 

 

 

 

Respeito 
pelos 

direitos 
dos 

trabalha-
dores

Saúde e 
segurança 
no trabalho

Proibição 
de 

corrupção 
e suborno

Cadeia de 
aprovisio-
namento

Proibição 
do 

trabalho 
Infantil

Proteção 
ambiental

Dimensão Valor dos contratos 
Peso no valor 
contratado 

Meta do valor 
contratado 

Social  9% >55% 

Ambiental  56% >50% 

Económica  55% >50% 

Debates sobre compras sustentáveis organizados pelo Município do Porto 

Procurando promover a discussão pública sobre este tema, o Município do Porto organizou debates 

relacionados com esta matéria: 

boas práticas atualmente implementadas nestas áreas, quer por entidades adjudicantes quer por adjudicatários, 

e discutir os caminhos a seguir para melhor atingir os objetivos associados à promoção de políticas sociais e 

económicas e à proteção do ambiente. 

mpras  O impacto nos se

com o intuito de analisar as melhores práticas na área da inovação nas compras, e o que se pode e deve fazer no 

futuro, para que o procedimento das compras não constitua um obstáculo à inovação. 
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Principais stakeholders e meios de comunicação 

O Município do Porto considera de extrema importância o relacionamento com os seus principais stakeholders, 

dispondo de um conjunto de canais de comunicação que lhe permite assegurar uma comunicação eficaz com cada 

um dos grupos de stakeholders.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ Conselho Municipal da 

Cultura; 

¶ Conselho Municipal de 

Ambiente; 

¶ Conselho Municipal das 

Comunidades 
¶ Código de conduta para 

fornecedores 

¶ Conselho Municipal das 

Comunidades; 

¶ Conselho Municipal da 

Juventude; 

¶ Conselho Municipal de 

Ambiente 

¶ Empresas municipais e 

participadas 

¶ Centro de Gestão 

Integrado do Porto; 

¶ Conselho Municipal de 

Segurança 

¶ Conselho Municipal de 

Educação; 

¶ Conselho Municipal da 

Juventude 

¶ Conselho Municipal de 

Economia do Porto 

¶ Inquérito Municipal aos 

Colaboradores 

¶ Inquérito ao turista 

¶ Gabinete do Munícipe; 

Á Serviço Municipal de 

Aconselhamento 

Jurídico; 

Á Serviço Municipal de 

Apoio à Reutilização dos 

Livros Escolares; 

Á Serviço Municipal de 

Apoio ao Consumidor; 

Á Serviço de vídeo-

interpretação em Língua 

Gestual Portuguesa 

(Serviin); 

¶ Gabinete do Inquilino Municipal; 

¶ Espaço Cidadão; 

¶ Provedor do Cliente; 

¶ Provedor do Inquilino Municipal; 

¶ Loja da Reabilitação Urbana; 

¶ Linha 24; 

¶ Ecolinha 

 

Instituições de 

Ensino 

Fornecedores 

Órgãos 

consultivos 

Turistas e 

Visitantes 

 

Tecido 

Empresarial 

Parceiros 

Munícipes 

Entidades 

do 

Terceiro 

Setor 

Colaboradores 

 



34 
 

1. Gabinete do Munícipe  

O Gabinete do Munícipe (GM) dispõe de um serviço de atendimento multicanal integrado, criado a pensar nas 

necessidades e expetativas dos Munícipes do Porto e de todos os cidadãos que, por motivos pessoais ou 

profissionais, se relacionam com a autarquia portuense. 

Um conjunto de medidas de gestão eficaz de recursos tem vindo a ser implementado de forma a fazer face à 

dinâmica da cidade e ao aumento da procura em todos os canais do atendimento multicanal integrado (presencial, 

telefone e online), incluindo a promoção dos canais à distância, sobre os quais se registou um aumento das 

comunicações nos canais online e telefónico, 76% e 35% respetivamente.   

   

Nota: Não inclui consultas de processos, reuniões técnicas e serviços de cidadania.  

No GM podem também ser encontrados os seguintes serviços: 

Serviços disponibilizados Dados 2017 

Serviço Municipal de Apoio ao Consumidor: serviço de 

atendimento personalizado e gratuito que visa informar os cidadãos 

sobre os direitos que lhes assistem na sua condição de consumidores, 

e apoiá-los em sede de conflito de consumo, promovendo a 

mediação. 

¶ 268 atendimentos 

Serviço Municipal de Apoio à Reutilização dos Livros Escolares: 
visa promover a reutilização dos manuais escolares, de forma gratuita, 
numa lógica de combate ao desperdício, desenvolvendo 
simultaneamente o sentido de partilha. 

¶ 7.038 atendimentos 

¶ 21.418 manuais depositados 

¶ 6.523 manuais levantados 

¶ 4842 kg de manuais doados para reciclagem 

Serviço Municipal de Aconselhamento Jurídico4: atendimento 

presencial uma vez por semana e de forma gratuita, para orientação 

aos cidadãos quanto às instituições às quais se poderão dirigir, a fim de 
exercerem os seus direitos legais e resolverem os seus conflitos. 

¶ 169 atendimentos 

 

  

                                                                    
4  atividade temporariamente suspensa, retomada em setembro de 2017 

214.885
231.443

255.980

144.632 140.383 155.373

60.778
76.284 79.197

9.475 14.776 21.410

2015 2016 2017

Gabinte do Munícipe - total atendimentos

Total Atendimentos Presenciais

Telefónicos Online

548 532
589

230
289 300

36 56 81

2015 2016 2017

Gabinete do Munícipe -média diária de 
atendimentos

Presenciais Telefónicos Online
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Espaço acessível e inclusivo 

O Gabinete do Munícipe (GM) é um espaço acessível e inclusivo com condições de acesso para receber munícipes 

de mobilidade reduzida, com uma rampa de acesso na entrada principal, com elevador, corredores e espaços 

amplos, e com condições de usabilidade com acesso aos postos de atendimento e casa de banho adaptada. 

Com o objetivo de contribuir para uma sociedade mais inclusiva e anular barreiras na acessibilidade à informação, 

desde novembro de 2017, o Gabinete do Munícipe disponibiliza também um serviço dirigido aos cidadãos surdos, 

no âmbito do projeto "Acessibilidade em Língua Gestual Portuguesa na AMP", dinamizado pela Área Metropolitana 

do Porto. 

A comunicação entre o cidadão surdo e o colaborador do GM por via presencial ou através do canal telefónico é 

intermediada por um intérprete em Língua Gestual Portuguesa (LGP), através de videochamada. Os contactos 

telefónicos poderão ser realizados a partir de um registo prévio no Portal do Cidadão Surdo, através do telemóvel 

(número 12472, com o custo de 1 cêntimo/min) ou ainda via Skype (adicionando nos contactos a conta "Serviin - 

Intérprete LGP"). 

Apoio no acesso a serviços digitais 

Com a preocupação de facilitar o acesso  a alguns 

serviços exclusivamente digitais, passou a ser 

disponibilizado um atendimento mediado no GM  

para a submissão de comunicações/formulários na 

plataforma multicanal do Balcão do Empreendedor 

efetuada por técnico de atendimento mediado, com 

credenciais próprias  e uma área de Atendimento 

Digital Assistido  cujo serviço se destina a auxiliar o 

cidadão (dar assistência digital) no acesso e na 

utilização dos serviços digitais disponibilizados pelo 

Município, garantindo o caráter inclusivo de serviços 

e permitindo o acesso de todos às vantagens que os 

mesmo comportam, promovendo a literacia e 

inclusão digital. 

O Município do Porto tem vindo a assumir um novo paradigma com o recurso a robustas e novas plataformas 

informáticas, que estão já em fase de implementação, através das quais será possível incrementar e promover a 

agilidade e a desmaterialização de processos, fomentando soluções digitais, em detrimento do recurso ao papel. 

 

2.046

3.634
3.774(valor estimado)

1.093
852

1.230

2015 2016 2017

Atendimento digital

N.º registos - atendimento mediado

N.º atendimentos - atendimento digital assistido
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Espaço Cidadão  

O Município do Porto delineou uma estratégia de implementação de 

uniões de freguesias da cidade, no âmbito do protocolo formalizado entre a Agência para a Modernização 

Administrativa (AMA) e a autarquia, com o intuito de instalar, pelo concelho, aqueles espaços que são 

complementares à rede de Lojas do Cidadão e de permitir que os cidadãos recorram, preferencialmente, a esses 

serviços de proximidade. Para além do Espaço do Cidadão existente no Gabinete do Munícipe, em articulação com 

a AMA, procedeu-se ao apoio na instalação de seis novos Espaços do Cidadão (na Freguesia de Ramalde, Bonfim, 

União das Freguesia de Lordelo do Ouro e Massarelos, União de Freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 

Miragaia, São Nicolau e Vitória; na Junta de Freguesia de Paranhos e União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro 

e Nevogilde). 

2. Provedor do Munícipe 

O Provedor do Munícipe exerce a sua atividade com independência, autonomia e imparcialidade face aos órgãos 

municipais e aos partidos políticos ou movimentos de cidadãos, devendo apenas obediência à lei e ao seu estatuto. 

O Provedor do Munícipe tem por função garantir a defesa e a prossecução dos direitos e interesses legítimos dos 

munícipes perante os órgãos e serviços municipais e as empresas municipais, com vista ao pleno exercício da sua 

cidadania. 

 

 

Projeto piloto 2018  Planta topográfica na hora 

Desde agosto de 2018, o cidadão pode obter online e na hora (self service) plantas topográficas, através do 

portal de emissão de plantas topográficas (MIpWeb)  que incorpora a ferramenta Helppier (guias que 

permitem aos cidadãos navegar e executar tarefas sem sair do próprio website). Este novo serviço ao cidadão 

em regime de self service), reduzindo assim os custos de contexto para os cidadãos e para a empresa e, 

internamente, libertando recursos humanos e equipamentos que serão alocados a outras atividades, 

contribuindo assim para a eficiência e a sustentabilidade do serviço público. O sucesso do serviço é evidenciado 

através da procura do atendimento presencial para pedido de plantas topográficas, tendo-se verificado uma 

redução média na ordem dos 67% do número de atendimentos para este efeito. 

Participação de cidadãos na plataforma de gestão de ocorrências 

O Município do Porto, em coordenação com a Associação Porto Digital, está a desenvolver um projeto que 

reforça o contributo dos cidadãos na gestão da cidade, com a finalidade de integrar novas tecnologias 

facilitadoras e criar uma plataforma pública de comunicação para a gestão de ocorrências. 

Considerando que a colaboração do cidadão é fundamental para se perceber as suas reais necessidades, 

anseios e preocupações, e refletindo a preocupação em pensar/criar a cidade de forma colaborativa e 

participativa, o Município lançou um questionário de satisfação online, cujos resultados serão disponibilizados 

no futuro. 
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O Provedor do Munícipe visa contribuir igualmente para uma efetiva coesão social, na medida em que deve atender 

às necessidades especiais de certos grupos de cidadãos, nomeadamente: 

a)   Pessoas em situação de sem-abrigo; 
b)   Moradores de habitação não municipal; 
c)   Minorias étnicas; 
d)   Refugiados e migrantes; 
e)   Pessoas com deficiência; 

f)    Vítimas de violência doméstica; 
g)   Crianças e jovens em situação de risco ou perigo. 

 

Parcerias  

No Município do Porto assumimos no nosso dia-a-dia uma atuação assente num espirito colaborativo através do 

estabelecimento de parcerias com várias entidades, nacionais e internacionais, promovendo a troca de 

conhecimentos, a integração de ações, a otimização de processos e o desenvolvimento de projetos inovadores e 

geradores de valor. Como resultado desta aposta estratégica o número tem vindo a crescer significativamente nos 

últimos anos. 

 

  

2015

1 sobre Colaboradores

3 sobre o Pilar 
económico

3 sobre o Pilar 
ambiental

6 sobre o Pilar social

6 sobre o Pilar cultural

2016

15 sobre 
Colaboradores

34 sobre o Pilar 
económico

2 sobre o Pilar 
ambiental

113 sobre o Pilar social

18 sobre o Pilar cultural

2017

9 sobre 
Colaboradores

112 sobre o Pilar 
económico

6 sobre o Pilar 
ambiental

68 sobre o Pilar 
social

58 sobre o Pilar 
cultural

253 182 19 
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Internacionalização 

A internacionalização e consequente promoção da marca Porto, nos mais diversos setores de atividade, é um dos 

eixos em que assenta a política municipal. Neste âmbito, em 2017, decorreram múltiplas iniciativas particularmente 

enquadradas nos pilares económico e cultural da atividade municipal. 

O contacto permanente com outras entidades internacionais, das mais diversas áreas de atuação, permite dar a 

conhecer ao mundo o que de melhor se faz no Porto, desde as boas práticas municipais que proporcionam qualidade 

de via e coesão social passando pelos projetos inovadores da Universidade à competitividade das empresas que 

constituem uma das economias mais robustas do País.     

As várias receções oficiais e reuniões com personalidades internacionais que ocorreram em 2017 são demonstrativas 

do interesse que a cidade do Porto suscita, atualmente, no contexto global. Desde Chefes de Estado, Primeiros-

Ministros e Ministros, passando por Embaixadores de países europeus, da América do Norte, de países de economias 

emergentes e de países das comunidades de língua oficial portuguesa permitiram a divulgação da cidade e as 

oportunidades de cooperação que existem nos vários domínios de atuação municipal, particularmente nos domínios 

económico e cultural. 

Certamente estes contactos internacionais traduzirão uma evolução sustentada dos processos de cooperação que 

permitirão, a curto prazo, a participação da cidade do Porto em alguns dos principais fóruns de discussão global. 

Desde a economia ao turismo, passando pela regeneração urbana e pela cultura como mecanismo de promoção do 

desenvolvimento sustentável, a cidade será objeto de interesse internacional e permitirá a afirmação da marca Porto 

como referência de pioneirismo e inovação no contexto global.  

A visita oficial do Presidente da República de Itália, do Presidente da República de Cabo Verde e da Ministra da 

Cultura do Reino Unido, a par da presença do Presidente do Governo Regional da Galiza e de várias delegações de 

países com fortes economias no contexto global como a China, a Rússia, a Coreia do Sul, a Tailândia e o Japão 

espelham bem o interesse que a Cidade do Porto suscita no contexto europeu e mundial. 

 

 

Participação em Fóruns Internacionais 

O Município do Porto participou ativamente nos fóruns do Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular e na rede 

Eurocities. 

Em sessão solene no Salão Nobre da Câmara 

Municipal do Porto, o Chefe de Estado italiano 

elogiou a "cidade dinâmica que enveredou nos 

últimos anos por um percurso decidido de 

renovação e modernização da sua tradicional 

abertura ao mundo". Sem perder o fio das suas 

raízes e tradições culturais, soube "abraçar um 

projeto de desenvolvimento baseado na 

internacionalização, na investigação tecnológica 

e no saber fazer que representa o seu melhor 

património"  

                                                                © www.porto.pt 
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Neste âmbito em 2017, decorreram ainda outras iniciativas: 

¶ Participação como observador na plataforma europeia e descarbonização dos transportes TODA;  

¶ Climate Change Leadership;  

¶ Declaração do Porto para a Agenda Urbana da Água 2030;  

¶ Candidatura aprovada ao H2020 para corredores saudáveis; 

¶ Ao nível internacional, a Câmara do Porto encontra-se envolvida em vários projetos e iniciativas ao nível da 

circularidade e do desenvolvimento sustentável. Exemplo disso é a participação na rede Eurocities, ocupando o 

cargo de 'Vice-Chair' do Fórum do Ambiente (desempenhado pelo vice-presidente da autarquia), a parceria de 

economia circular da Agenda Urbana para a União Europeia (Urban Agenda for the EU) ou a recente seleção do 

Porto pela Ellen MacArthur Foundation  prestigiada instituição a nível mundial em Economia Circular  para 

participar num projeto internacional dedicado ao desenvolvimento de soluções circulares para o setor alimentar 

adaptadas ao contexto urbano. 
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5. Empresas municipais e entidades participadas 

Águas do Porto 

 

459 
colaboradores  

 

80.000 
mil euros 

Capital 
social 

 
 

17.508.977 
m3 de água 
consumida 

 

 

Em outubro de 2006 foi constituída a Águas do Porto, EM., empresa municipal cujo capital social é detido, na sua 

totalidade, pela Câmara Municipal do Porto. A empresa dá continuidade aos serviços prestados pelos antigos SMAS 

(Serviços Municipalizados Águas e Saneamento) do Porto, abarcando atualmente novas áreas de intervenção, 

correspondendo o seu objeto social à gestão integrada e sustentável de todo o ciclo urbano da água no Município 

do Porto. 

MISSÃO 
Garantir a gestão completa e 
eficaz do ciclo urbano da água, 
criando valor económico e 
social, focada no cliente, 
desenvolvendo boas práticas 

ambientais, de gestão e de 
motivação interna.  

VISÃO 
Ser uma empresa gestora do ciclo 
urbano da água, de referência e 
reconhecimento internacional. 

VALORES 

¶ Sentido de serviço público 

¶ Equidade 

¶ Sustentabilidade 

¶ Transparência 

¶ Confiança 

¶ Inovação 

¶ Excelência 

 
ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 

 
 

 
 

 
 

O Sistema de Abastecimento de Água do Porto é um 

sistema público da responsabilidade da empresa Águas 

do Porto, EM, que tem como objetivo o serviço de água 

potável a toda a população da cidade do Porto, 

assegurando uma taxa de cobertura de 100%. 

O sistema público de drenagem encontra-se 
apoiado nas Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) do Freixo e de 
Sobreiras. 
Com capacidade para tratar os esgotos um 
total de 90.000 m3 /dia de águas residuais, o 
que corresponde a um universo populacional 
de 370.000 habitantes equivalentes, ambas as 
ETAR estão equipadas com as mais modernas 
tecnologias, são totalmente cobertas, 
possuindo tratamento terciário com 
desinfeção por ultravioletas e tratamento do 
ar. 
O efluente final é lançado no rio Douro em 
conformidade com as normas nacionais e 
europeias de descarga de águas residuais 
urbanas em meio hídrico. 

Na cidade do Porto o sistema de 
drenagem de águas pluviais apoia-se em 
grandes aquedutos e algumas ribeiras 
convergindo para a frente ribeirinha e 
frente marítima. 
A rede de águas pluviais tem uma 
extensão de aproximadamente 600km. 

Reconhecendo a importância da valorização do 
património marítimo, a Águas do Porto definiu o projeto 
"Porto Bandeira Azul" como um dos seus projetos 
estruturantes. Este projeto tem como objetivo a 
requalificação das zonas balneares, bem como a 
reabilitação da sua envolvente, criando infraestruturas 
de apoio para os banhistas e condições de 
acessibilidade para as pessoas com mobilidade 
reduzida. 

Para o Projeto Ribeiras do Porto a empresa definiu como os três principais vetores despoluir, desentubar e reabilitar, e que se pretende permitam 
estabelecer um compromisso entre o caráter fortemente urbano e os recursos hídricos da cidade. Para além da melhoria da qualidade da água através 
da eliminação dos principais focos de poluição, a Águas do Porto, tem igualmente desenvolvido projetos de requalificação das ribeiras da cidade, 
em especial nos troços a céu aberto e naqueles que, encontrando-se entubados, podem ainda ser reconvertidos em áreas de verdes. 

No Porto, o sistema de drenagem de águas residuais é 
separativo, isto significa que as águas residuais domésticas têm 
um sistema independente do das águas pluviais. 
A rede de recolha e drenagem das águas residuais da cidade do 
Porto é do tipo de escoamento em superfície livre (gravítico) e 
tem uma extensão aproximada de 550 km de coletores. 
O sistema público de drenagem encontra-se organizado em 
quatro zonas (Norte, Sul, Este e Oeste). 
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Domus Social 
 

 

133 
colaboradores  

 

500 mil 
euros 
Capital 
social 

 
 

303 
Casas atribuídas 

a famílias 

carenciadas 

 

 

A CMPH - Domus Social - Empresa de Habitação e Manutenção do Município do Porto EM foi criada a 19 de julho de 

2000, então com a designação de Empresa Municipal de Manutenção de Equipamentos e Infraestruturas da Câmara 

Municipal do Porto, EM, tendo a sua denominação sido alterada para a atual designação (em 2006), com a integração 

da então Direção Municipal de Habitação. A Domus Social é uma empresa local, integralmente detida pelo Município 

do Porto (MP), regida pela Lei nº 50/2012, de 31 de agosto. 

A revisão estatutária aprovada em sessão extraordinária da Assembleia Municipal do Porto datada de 31 de outubro 

de 2016, alargou o âmbito de intervenção municipal da empresa, ampliando a sua missão e acrescentando novas 

atividades àquelas que já são desenvolvidas na gestão do parque habitacional municipal e na manutenção e 

reabilitação de edifícios, equipamentos e infraestruturas, ganhando a empresa acrescida preponderância no 

contexto da atividade da autarquia e acolhendo renovados desafios. 

Por força das assinaladas alterações, a Domus Social viu revisto o seu posicionamento estratégico no panorama das 

atribuições municipais, evoluindo de uma empresa de habitação social e manutenção para uma empresa de 

promoção pública da habitação. À Domus Social cabe hoje contribuir para o desenvolvimento do Porto na área de 

habitação, executando as políticas definidas pela CMP, promovendo o crescimento económico do concelho e 

reforçando a sua coesão social. 

Em maio de 2018 realizou-se a auditoria ao Sistema de Gestão Integrado implementado na Domus Social, com o 

objetivo da sua certificação no âmbito da Gestão da Qualidade (transição NP EN ISO 9001:2015) da Gestão do 

Ambiente (concessão NP EN ISO 14001:2015) e da Gestão de Saúde e Segurança no Trabalho (concessão OSHSA 

18001), efetuada pela entidade certificadora. O processo culminou com a certificação do Sistema de Gestão 

Integrado, permitindo assim à Domus Social ser a primeira empresa municipal do município a obter este conjunto de 

certificações.  

O Sistema de Gestão Integrado de Qualidade, Ambiente e da Segurança e Saúde no Trabalho, contribui 

decisivamente para uma atuação sustentável da empresa, observando em permanência a qualidade dos serviços 

públicos prestados, a minimização dos impactes ambientais, a prevenção da sinistralidade laboral e das doenças 

laborais, a valorização e melhoria das condições de vida das pessoas, bem como a qualidade dos processos de 

comunicação com as partes interessadas. 
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MISSÃO 
Promover o desenvolvimento da cidade do Porto 
na área da habitação, a gestão do parque de 

habitação pública municipal, a manutenção e 
conservação de todo o património imobiliário, 
equipamentos e infraestruturas municipais, bem 
como a elaboração, desenvolvimento e 
implementação de projetos na área social, 
integrando como partes interessadas, entre outras, 

a Câmara Municipal do Porto, os munícipes e os 
inquilinos municipais da cidade do Porto, tendo 
sempre em consideração os princípios da 
sustentabilidade. 

VISÃO 
Ser uma empresa 
municipal de referência, 

destacando-se pela forma 
como gere o parque 
habitacional do Município 
e a atividade de 
manutenção de 
equipamentos e 

infraestruturas de que é 
responsável. 

VALORES 
Pautar a atuação da 
Domus Social e dos seus 

trabalhadores pelo 
respeito da legalidade, 
padrões de ética e 
integridade pessoal. 

 

                                                                           

 

 

 

                

 

 

Em 2017, a Domus Social realizou intervenções em diversas áreas com foco na reabilitação/requalificação urbana. 
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 ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 

Desenvolvimento da 
cidade do Porto na área da 

habitação 

Gestão do parque de 
habitação pública 

municipal 

Manutenção e 
conservação de todo o 
património imobiliário 
do Município do Porto 

 

Desenvolvimento 

social 

A aquisição, promoção, 
gestão, construção, 
reabilitação e renovação do 
parque habitacional do 
Município; 
O fomento e a execução de 

programas de habitação a 
custos controlados; 
A implementação e 
concretização de programas 
de reabilitação, renovação 
ou reconstrução de 

habitações degradadas, 
designadamente no que diz 
respeito às ilhas do Porto; 
A intervenção para melhoria 
do espaço público 
envolvente e a 

modernização das 
infraestruturas urbanas que 
conheçam uma conexão 
material com a função 
habitacional; 
O desenvolvimento de 

novas soluções de acesso a 
uma habitação condigna, 
podendo assumir a 
condição de entidade 
gestora de operações de 
reabilitação urbana; 

A realização de estudos, 
planos e projetos na área 
das políticas de habitação e 
desenvolvimento 
socioeconómico. 

Regulamentação, 
organização e execução 
dos processos de 
aquisição, atribuição, 
alienação e cessação da 
ocupação de prédios e 

frações habitacionais e 
não habitacionais, 
compreendidas no 
parque habitacional 
municipal; 
Assegurar a correta 

ocupação de todos os 
espaços; 
Executar todo o 
processo administrativo 
de cobrança de rendas e 
outros quantitativos que 

sejam devidos; 
Elaborar propostas de 
atualização de taxas e 
rendas; 
Assegurar a ligação com 
as entidades promotoras 

e gestoras de habitação 
social e de reabilitação 
urbana. 
 

Manutenção e 
conservação de todos os 
edifícios, equipamentos, 
instalações e 
infraestruturas 
integrados no domínio 

público e privado cuja 
gestão seja do Município 
do Porto: 
Designadamente, 
manutenção do Parque 
de Habitação Pública 

Municipal constituído 
por cerca de 13.000 
fogos, do Parque Escolar 
Público Municipal, 
constituído por 48 
edifícios e Outros 

Edifícios Públicos 
Municipais constituído 
por 61 edifícios 

Apoio a projetos e ao 
desenvolvimento e 
manutenção de 
equipamentos que 
tenham por fim a 
promoção social e a 

qualidade de vida dos 
inquilinos municipais. 
A elaboração, 
desenvolvimento e/ou 
apoio a projetos no 
domínio social e 

sociocultural 
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GO Porto 
 

 

26 
colaboradores  

 

500 mil 
euros 
Capital 

social 

 
 

66 
empreitadas 

com impacto 
positivo na 

sustentabilidade 

 

 

A GO Porto foi criada pelo Município do Porto a 9 de agosto de 2000, ao abrigo da Lei n.º 58/98, de 18 de agosto. 

Trata-se de uma empresa local, nos termos da Lei n.º 50/2012 de 31 de agosto, integralmente detida pelo Município 

do Porto. 

MISSÃO 
A Gestão e Obras do Porto, EM, 

tem por missão prestar um 
serviço de excelência no 
segmento das obras e da gestão 
e exploração das infraestruturas e 
equipamentos que lhe sejam 
atribuídos pelo Município do 

Porto, ou por terceiros, alicerçada 
no conhecimento técnico, na 
inovação, no controlo de prazos e 
na racionalização de custos. 
 

VISÃO 
A Gestão e Obras do Porto, EM, 

pretende ser uma referência no âmbito 
da atividade que desenvolve e na 
forma como presta os seus serviços, 
reconhecida pela sua competência, 
rigor e distinção, sendo capaz de 
apresentar soluções inovadoras para os 

empreendimentos que lhe são 
atribuídos.                

VALORES 
A Política da Qualidade da 

Gestão e Obras do Porto, EM, 
orienta-se pelos seguintes 
valores: 

¶ Satisfação dos clientes e 

procura de novos 
mercados; 

¶ Envolvimento dos 
colaboradores e 
fornecedores na 

concretização dos 
objetivos da empresa; 

¶ Envolvimento de toda a 
organização na segurança 

e saúde no trabalho; 

¶ Cumprimento dos 
requisitos aplicáveis e 
Melhoria contínua da 

organização; 

¶ Transparência, Inovação e 
Ambição. 

 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

CONSTRUÇÃO, RENOVAÇÃO, BENEFICIAÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO E DAS 

INFRAESTRUTURAS 

GESTÃO, EXPLORAÇÃO E RENTABILIZAÇÃO 
PATRIMÓNIO NÃO HABITACIONAL 

 

Até 2016, a atividade da GO Porto centrava-se na gestão de obras públicas, que subentendia as fases de promoção, 

construção, renovação, beneficiação e conservação do património e das infraestruturas do Município do Porto. 

Em finais de 2016, com a decisão do Município do Porto em ampliar o objeto social da GO Porto, a empresa vê o seu 

perímetro de atuação alargado à gestão, exploração e rentabilização do património não habitacional, das 

infraestruturas urbanísticas do Município do Porto e dos equipamentos cuja gestão lhe seja delegada, quer sejam da 

propriedade do Município, quer para as entidades por ele detidas ou para terceiros. 
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Mercê das alterações sofridas a 11 de julho de 2017, a denominação da empresa passa de Gestão de Obras Públicas 

da Câmara Municipal do Porto, EM, para Gestão e Obras do Porto, EM. 

A GO Porto foi a primeira empresa municipal do universo do Município do Porto a obter a certificação ao abrigo da 

norma NP EN ISO 9001  Sistemas de Gestão da Qualidade, em dezembro de 2004, tendo concretizado o processo 

de transição para a nova norma ISO 9001:2015 em julho de 2018. 

No decurso do ano de 2017, a GO Porto realizou empreendimentos de envergadura e complexidade diversas (total 

cidade e na criação de novas dinâmicas. As obras em causa, apesar de serem transversais aos diversos pilares, têm 

maior impacto no pilar ambiental, e dizem respeito à melhoria da mobilidade e infraestruturas; 

reabilitação/requalificação urbana e qualificação dos espaços verdes. 

 

De seguida identificam-se algumas obras cuja execução foi confiada à GO Porto, e que aqui se distinguem pela sua 

magnitude e diversidade funcional, e pelo seu caráter potenciador da regeneração urbana e da revitalização 

económica, social, cultural e ambiental da cidade. 

Restauro e 
Modernização 
do Mercado do 
Bolhão 

As obras de restauro e modernização do mercado do Bolhão iniciaram-se oficialmente a 15 de 
maio de 2018 e irão fazer "renascer" aquele que é considerado uma das "joias" da cidade do Porto. 
 
Esta data histórica assinala 100 anos após a inauguração do antigo mercado. Contam-se, agora, 
dois anos para que fique pronta a obra que devolverá à cidade um dos seus mais importantes 

valores patrimoniais, intacto na sua essência e sempre como mercado tradicional e público, de 
frescos, como nasceu.  
 
A intervenção que se irá desenvolver ao nível do edificado irá permitir manter a integridade 
patrimonial do mercado, mas também o estabelecimento de condições operacionais que 
permitam a manutenção da atividade comercial como a conhecemos hoje, atualizadas de acordo 

com os exigíveis requisitos funcionais de higiene e conforto. 
 
Para tal proceder-se-á à sua recuperação física e à atualização do mercado de frescos, restituindo 
a relação deste equipamento com a cidade. 
 
As obras estão orçadas em 22.379.000 euros5, sendo que é cofinanciado pelo NORTE 2020. 

 
 

                                                                    
5 Fonte da informação: site da GO Porto 

Ambiental
68%

Cultural
4,5%

Económico
1,5%

Social
26%

Empreitadas realizadas pela GO Porto com impacto positivo na sustentabilidade 
(que terminaram em 2017) 
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Matadouro de 
Campanhã 
 

A "Reconversão e Exploração do Antigo Matadouro Industrial do Porto" visa transformar o edifício, 
desativado há cerca de 20 anos, num equipamento âncora na reabilitação da zona oriental da 
cidade, baseado nos eixos da coesão social, da economia e da cultura. 

 
O programa de intervenção prevê a reconversão integral do complexo, mantendo a sua memória 
histórica e natureza arquitetónica, em espaços empresariais diversificados e polivalentes; espaços 
comerciais e de lazer de apoio local; espaços destinados à ação social e à ligação com a 
comunidade local; e espaços de cariz cultural e artístico, destinados à exposição, à produção e ao 
depósito. 

 
Está também previsto o estabelecimento de um percurso interno de caráter público que permita 
a circulação entre o acesso existente na Rua de São Roque da Lameira e a estação de Metro do 
Dragão e respetivo parque de estacionamento, atravessando o interior do edifício principal, 
subindo por um edifício novo a construir em altura no topo norte do complexo, e atravessando a 
VCI por intermédio de uma nova passagem superior. Este percurso deve permitir a circulação de 

peões e bicicletas. O parque de estacionamento adjacente à estação de Metro servirá, também, 
o novo Matadouro. 
 
Dos 20 mil m2 disponíveis para construção, 7.885 m2 ficarão sob gestão municipal, sendo o restante 
explorado pela entidade vencedora do concurso. 

Programa Rua 
Direita  
Programa de 
Reabilitação da 
Rede Fina de 
Espaços 
Públicos 

subsistem na cidade, arruamentos, 
pequenas vias e espaços públicos, integrados na malha fina da cidade, que manifestam, há 
décadas, fenómenos de anomalia e de degradação da sua qualidade, que tanto comprometem a 
fruição do espaço público como também a circulação pedonal. 
 
Trata-se do mais ambicioso programa municipal que pretende devolver ao espaço público 

condições de circulação e de fruição há muito perdidas. 
 
Geograficamente é um programa abrangente e localiza-se em todo o território da cidade. Está 
prevista a intervenção em 88 arruamentos, o que corresponde a cerca de 15 quilómetros de via.  
O valor total do investimento municipal gravita entre os 20 milhões de euros para as obras e cerca 
de 1,3 milhões de euros para a execução dos projetos. 
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Porto Lazer 

 

74 
colaboradores  

 

2.200 
mil euros 

Capital 
social 

 
 

7.368                    
horas de 

utilização dos 
campos 

desportivos 

 

A PortoLazer é uma empresa municipal do universo da Câmara Municipal do Porto. Foi oficialmente constituída em 

outubro de 2006 com o objetivo de reforçar a dinâmica e a diversidade de oferta da cidade em áreas como a 

animação, o desporto e o lazer, procurando manter a cidade viva, ativa e convidativa ao longo de todo o ano. Dado 

o seu âmbito de ação, a PortoLazer é hoje um parceiro fundamental na estratégia de animação e dinamização da 

cidade, trabalhando diariamente para construir uma oferta de qualidade, diversa, socialmente inclusiva e, acima de 

tudo, geradora de valor para a afirmação nacional e internacional da marca e do destino Porto. 

Transformar o Porto numa cidade alegre e contagiante, promovendo a realização de eventos de dimensão e 

qualidade internacionais, alcançando novos públicos e criando condições para um maior envolvimento de 

parceiros, públicos e privados, são algumas das missões da PortoLazer enquanto agente dinamizador e catalisador 

de uma rede de animação artística, cultural e desportiva. 

Paralelamente à gestão, promoção e organização de toda a programação do Natal, Fim de Ano, Festas de São João 

e Verão, a PortoLazer é ainda responsável pela produção e supervisão das atividades físicas e desportivas de 

âmbito municipal. No âmbito das suas competências, cabe ainda à PortoLazer a gestão de vários equipamentos, 

como a rede municipal de piscinas, pavilhões e grandes campos, mas também de outros espaços como o 

Complexo Desportivo do Monte Aventino, O Parque Desportivo de Ramalde, o Queimódromo ou parque do 

SiloAuto. 

VISÃO 

Gostamos de fazer o Porto mexer. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
1. Orientar a oferta da PortoLazer para as reais 

necessidades e expectativas dos parceiros e clientes 
(entidades + cidadãos + turistas) e para o aumento de 
notoriedade da marca e do destino Porto; 
2. Promover e dinamizar a atividade desportiva na 
cidade, com especial enfoque no desporto adaptado, no 
desporto de formação e na igualdade de género, 

privilegiando sempre a responsabilidade social das 
instituições; 
3. Otimizar a gestão das infraestruturas desportivas da 
cidade, ao nível da operação, manutenção, bem como da 
maximização da utilização das diferentes instalações; 
4. Aumentar o grau de envolvimento e empatia dos 

diferentes stakeholders com a atividade da PortoLazer, 
em particular com o universo CMP. 
5. Garantir a sustentabilidade e racionalidade económica 
e financeira da empresa; 
6. Dar continuidade a uma cultura de exigência e 
compromisso que mobilize e oriente os colaboradores 

para a sustentabilidade da empresa. 

MISSÃO 

Sublinhar o espírito empreendedor e cosmopolita da 
cidade, valorizando o que de melhor e único tem o 
Porto.  

VALORES 
Mobilizamo-nos para, diariamente, construir uma 
oferta de qualidade, diversa, socialmente inclusiva e, 
acima de tudo, geradora de valor e para a afirmação 
do Porto no contexto global, fazendo do Porto uma 

cidade única para viver e visitar ao longo de todo o 
ano. Uma cidade cada vez mais alegre e contagiante.  
Para isso privilegiamos: Trabalho de equipa, 
Compromisso com a organização, com a cidade, 
com os parceiros, Criatividade, Transparência. 
Eficiência, Excelência, Responsabilidade e respeito 

individual 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

ANIMAÇÃO DESPORTO LAZER 
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Porto Ambiente 
 

 

52 
colaboradores  

 

465,6 mil 
euros 

Capital 
social 

 
 

1,7 
kg de resíduos 

recolhidos/ 
habitante/  por 

dia 

 

A Empresa Municipal de Ambiente do Porto (Porto Ambiente) assumiu, desde 1 de setembro de 2017, toda a gestão 

do sistema de recolha de resíduos urbanos e de limpeza do espaço público. 

 
MISSÃO 
Gerir o sistema municipal de 
gestão de resíduos urbanos e 
limpeza do espaço público, de 
acordo com princípios de 

qualidade do serviço, 
inovação, sustentabilidade 
ambiental e económica, 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida dos 
habitantes, visitantes e 

trabalhadores da cidade do 
Porto. 

 
VISÃO 
A Porto Ambiente pretende ser 
uma empresa de referência 
nacional e internacional no seu 
setor, destacando-se pela 

excelência dos serviços prestados 
aos cidadãos e pelo seu contributo 
para promoção e proteção do 
ambiente. 

 
VALORES 

¶ Sentido de serviço público 

¶ Orientação para os habitantes, 

visitantes e trabalhadores da 
cidade do Porto 

¶ Respeito e valorização do 

ambiente 

¶ Sustentabilidade ambiental, 
económica e social 

¶  Integridade 

¶  Inovação 

¶ Transparência 

¶  Rigor 

¶  Responsabilidade 

 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

GESTÃO DE RESÍDUOS URBANOS  LIMPEZA DE ESPAÇO PÚBLICO 

 

A gestão de resíduos urbanos é integralmente realizada por colaboradores da Porto Ambiente, tendo ao serviço de 

limpeza do espaço público sido adjudicado um novo contrato de prestação de serviços para toda a cidade do Porto. 

O ano de 2017 foi um ano de instalação da Empresa, em que as principais atividades desenvolvidas até à presente 

data foram as seguintes: 

¶ Phase-out de 100 % da operação de gestão de resíduos urbanos para Porto Ambiente; 

¶ Integração na Porto Ambiente e reformulação do projeto Ecolinha, com reforço das equipas de trabalho e 

ferramentas informáticas de suporte; 

¶ Implementação do projeto de recolha seletiva Porta-a-Porta residencial; 

¶ Adjudicação de um novo contrato de prestação de serviço de limpeza do espaço público, para todo o 

Município do Porto, a um prestador de serviços, por força do fim das concessões anteriormente em vigor. 
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Porto Vivo, SRU 
 

 

24 
colaboradores 

 

 

6.000 
mil euros 
Capital 
social 

 
 

119 
licenças de 

obra para 
reabilitação 

emitidas 

 

 

A Porto Vivo, SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense S.A., é uma Sociedade Anónima de capitais 

exclusivamente públicos, cujos acionistas são o Estado, representado pelo IHRU - Instituto da Habitação e da 

Reabilitação Urbana, IP, e o Município do Porto, com participação social de 60% e 40%, respetivamente.  

Esta sociedade foi constituída em 27 de novembro de 2004, nos termos e ao abrigo do Decreto-Lei nº104/2004, 

destinada a promover a reabilitação da respetiva zona de intervenção e, designadamente, orientar o processo, 

elaborar a estratégia de intervenção, bem como atuar como mediadora entre proprietários e investidores, entre 

proprietários e arrendatários e, em caso de necessidade, tomar a seu cargo a operação de reabilitação, com os meios 

legais de que dispõe. 

MISSÃO 
Promover a reabilitação e 
reconversão do património 
degradado da área crítica de 

recuperação e reconversão 
urbanística do concelho do 
Porto. 

VISÃO 
Contribuir para que o centro da 
cidade do Porto seja um espaço de 
sociabilidade e residência, 

acolhendo atividades económicas 
diversificadas e competitivas, com 
elevada qualidade urbana e 
proporcionando experiências 
únicas, por via de um processo 
exemplar de reabilitação de uma 

cidade histórica viva. 
 

VALORES 

¶ Progresso e Sustentabilidade 

¶ Orgulho e Identidade 

¶ Responsabilidade e 
Transparência 

¶ Tradição e Património 

¶ Ousadia e Ambição 

 
 ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 

 Centro Histórico do Porto (classificado como Património da Humanidade), a Baixa tradicional e 
áreas substanciais das freguesias do Bonfim, Santo Ildefonso, Massarelos e Cedofeita. 

F
U

N
Ç

Õ
E

S 

¶ Licenciamento e admissão de comunicação 
prévia de operações urbanísticas e 
autorização de utilização 

¶ Inspeções e vistorias 

¶ Adoção de medidas de tutela da legalidade 

urbanística 

¶ Cobrança de taxas 

¶ Receção das cedências ou compensações 

devidas 

¶ Imposição da obrigação de reabilitar e obras 
coercivas 

¶ Empreitada única 

¶ Demolição de edifícios 

¶ Direito de preferência 

¶ Arrendamento forçado 

¶ Servidões 

¶ Expropriação 

¶ Venda forçada 

¶ Reestruturação da propriedade 
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Porto Digital 
 

 

16 
colaboradores 

 
 

2.215.557 
euros 

Capital 

social 

 

4 mil km de fibra 
ótica, mais de 1 

milhão de 
dispositivos 

ligados à rede 
WIFI anualmente  

 

A Associação Porto Digital (APD) é uma associação privada sem fins lucrativos. Foi criada em 2004 pela Câmara 

Municipal do Porto, pela Universidade do Porto (UP) e pela Associação Empresarial de Portugal (AEP), em 

colaboração com a empresa Metro do Porto, com vista à promoção de projetos nas áreas das TIC no contexto da 

cidade do Porto e da sua área metropolitana. Entre 2006 e 2008, a Porto Digital implementou uma rede de fibra ótica 

e uma rede Wi-Fi de acesso público na cidade do Porto, que desde então, têm sido expandidas e melhoradas. Em 

2015, os associados da Porto Digital, liderados pela Câmara Municipal do Porto, lançaram um novo plano estratégico, 

que tem em vista fomentar o desenvolvimento da cidade do Porto como uma cidade baseada no conhecimento, 

onde a inovação desempenha um papel chave. Nesta fase, a AEP deixou de ser associada da APD, tornando assim a 

APD uma entidade controlada a 100% por entidades públicas. O controlo de gestão cabe ao Município do Porto, na 

medida em que nomeia a maioria do Conselho de Administração, incluindo o seu presidente. 

Atualmente a Associação Porto Digital é responsável pela manutenção e expansão da infraestrutura de 

telecomunicações e de IoT da cidade do Porto (em particular, as redes de fibra ótica e Wi-Fi, e a infraestrutura de 

sensores da cidade), e pelo desenvolvimento de uma plataforma urbana que consolida dados das áreas de 

mobilidade, ambiente, energia e proteção civil, entre outros. De acordo com a estratégia definida, a APD é também 

responsável pela implementação da política municipal para o desenvolvimento do ecossistema de inovação e 

empreendedorismo, nomeadamente através do desenvolvimento de projetos como o ScaleUp Porto e Porto 

Innovation Hub.  

Desta forma, a Porto Digital é um ator-chave no desenho e implementação de estratégias e políticas nas áreas das 

cidades inteligentes e sustentáveis, que contribuem para uma melhor qualidade de vida dos seus habitantes, 

trabalhadores, empreendedores, visitantes e turistas da cidade do Porto. 

A Associação Porto Digital, através do seu modelo de organização, procura disponibilizar os instrumentos que 

garantam que o processo de inovação e transformação digital na cidade é desenvolvido de forma contínua, e com 

grande impacto no aumento da qualidade de vida na cidade e dos cidadãos. 

 

MISSÃO 
Promover a implementação de 

políticas públicas que fomente 
a inovação, o 
empreendedorismo e a 
transformação digital. 

 

VISÃO 
Desenvolvimento sustentável da 
cidade do Porto através da 
utilização de ferramentas 
tecnológicas digitais, e de 
metodologias que fomentem a 

inovação, o empreendedorismo e a 
participação ativa dos cidadãos. 

 

VALORES 

¶ Inovação 

¶ Impacto 

¶ Sustentabilidade  

¶ Transparência 
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 ÁREAS DE INTERVENÇÃO 
 

 

Educação e formação Eficiência 

 

Inovação 
 

Empreendedorismo 

O
B

J
E

T
IV

O
S 

Melhorar a qualidade da 
educação e da formação, 
em particular através da 

promoção da utilização das 
TIC em todos os níveis de 
escolaridade, e contribuir 
para a redução do fosso 
digital. 

Promover a adoção de 
tecnologias que 
reduzem a burocracia e 

aumentam a integração 
e a eficiência dos 
serviços municipais. 

Desenvolver 
procedimentos 
inovadores de 

contratação pública. 
 
Promover a inovação 
aberta e a fertilização 
cruzada de ideais entre 
as várias partes 

interessadas e atores da 
cidade; e impulsionar a 
cidade como um 
laboratório vivo. 

Impulsionar o 
ecossistema de 
empreendedorismo 

da cidade, e a 
inovação tecnológica 
e social. 
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Agência de Energia do Porto 

 

8 
colaboradores  

 

193,4 
mil euros 

euros 
Capital 
social 

 
 

8.043.570 kWh 

1.066.674,34  
2.663,7 
tonCO2  

 de redução 
anual através 

projetos de 
eficiência 

energética em 
IP e Edifícios 

 

 

A AdEPorto - Agência de Energia do Porto foi constituída no dia 1 de março de 2007, tendo sido criada numa 

colaboração do Município do Porto e da Universida Intelligent 

Energy-Europe

década de funcionamento. 

 e Desenvolvimento da Rede Territorial de 

 cobrir a área dos municípios da Área 

Metropolitana do Porto a norte do Rio Douro admitidos em Assembleia Geral a 22 de outubro de 2010. 

A AdEPorto, que se constitui como uma associação sem fins lucrativos, de direito privado, tem vindo a apoiar o 

Município do Porto na implementação de iniciativas com vista a uma maior sustentabilidade energética do nosso 

território e das nossas infraestruturas (incluindo empresas municipais). 

As principais atividades desenvolvidas pela AdEPorto, na prossecução da sua missão enquanto assessor específico 

dos seus associados, encontram-se nomeadamente nas seguintes áreas e estudos: 

 Estudos para o planeamento energético do território; 
 Auditorias e certificação energética; 
 Sensibilização e ações de formação; 
 Energias renováveis e Mobilidade; 
 Análise de investimentos; 

 Apoio técnico, jurídico e estratégico; 
 Disseminação de oportunidades de financiamento; 
 Apoio à elaboração de candidaturas. 

 

MISSÃO 

Promover a inovação, o 
exercício de boas práticas e de 
exemplos a seguir por parte dos 
responsáveis da gestão 
municipal e, em geral, junto de 
todos os agentes do mercado e 

dos cidadãos, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável 
através da utilização inteligente 
da energia e da sua interface 
com o ambiente. 
 

VISÃO 

Ser uma organização líder na 
abordagem da problemática 
da energia na perspetiva 
municipal e intermunicipal na 
Área Metropolitana do Porto a 
Norte do Douro contribuindo 

decisivamente para a 
transição para sistemas de 
energia mais eficientes e 
sustentáveis no seu âmbito 
territorial de ação. 
 

OBJETO  

Contribuir, na sua área de intervenção, 
para: 
a) a utilização racional da energia, 
nomeadamente através do planeamento e 
gestão da procura de energia; 
b) a eficiência energética; 

c) a gestão ambiental na interface com a 
energia; 
d) o melhor aproveitamento dos recursos 
energéticos; 
e) o alargamento das boas práticas no 
planeamento, na gestão, na construção e 

na mobilidade sustentável. 














































































































































